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i ANGEJA, 3 DE AGOSTO DE '1887

FIES“ Ill Slllllillt lllX NEVES

lili ANGEH

   

LJS'l'A festivnlznlu é certamente

nrnn das' Iua's anti s do nussa

distrin u, pois cxmtu hn mais rir! rln~

zcntns nnnos, n da. mais cnnnm'ri»

Ahh!, poi-qua a -Ila aline gunte em

tirando @sr la li umas pnncns rh: tc-

gnaç em miar, isto ú de todas as

povoaçñus da beim nun' e das do

iittit) (In na centra

Além rl'issn. antigmnoutc vinha

muita gente de Ayncdu c intasmo

das v -nnhrmçns da s A de Estrella.

Em¡ ¡llillcm a rlpESGl' do ainda

hnj er L-iitrinrtlinarin, tuduria re-

entiuse nm poucu com o facto

I mata [mta Fic' r ' nprv transferida

para a duiningu guinte au dia 5

do rosto, que «5 n seu proprio. Esta i

fcstiv *e l'ni inre nnnsidornda

no n n'rstu gene-

   

  

  

    

     

 

    

 

rn, um [nlltlpil, duwn ordem I'

ia nun nr min cumn já nl mms. E

 

pare(- qu, a l em do

teria c a propi 1:¡ nature

tio d'cslu

a se dis-
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Julia partnL.. Dn alto «Ju navio, ,

llrpuju Ile amnnr dominante nnm n ,

ça ellii ilepoz na pomadas i

- di_ 'uma In
    
   

 

  

 

  te áqnelln. que IiulX

sempre* ;i mnchina tos iu,zn-ranca l'

  

' miriam na seuauinm_ pornnul'
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põem cada \'ez mais com todos os

, encantos 4; ntlratiros a farorecel-a e

wa dar-lhe realce.

i Antigamnntu tornavam-se subi"“-

tuilo verdadeiramente nota _ as

celebra mmHiqus. qn?, na \espera

à noite antes du tuga, percorriam as

i ruas da ton' e nnth pontos

N'cstas cnvnlhudas distinguiam»

se sempre '24 homens (los mrlhm'

upessoailos d'aqui, com ti'ajos e chu-

peus expressa e apmpniadanicnte

  

cavallos, inn

 

vam graciusuniente os

. F am:

nuip rum rates 12 pares por

lir no Cabecinha, o sitio mais elevar

:lo nr) nosso campo de Tujo onde ha

nmzi caprlla 9 onde se diz ter apa-

rncidu a¡ Senhora¡ das Neves pela pri-

meira vez.

A che Ada dos 12 pares alii era

annun dn pelo incendin (fuma im-

mensn moda de matto seccn ahi

existente cuja chama se disfrnntava

distinctamente a umas poucas de le-

gnas em volta. Este hiato era corre*

pondido :lo Min do Cah rio, nm dos

pontos mais elevados |ill terra. p

' innn nnlnssnl descarga do muricirosr

almimmm profundamente o soJo e a

athmosplwra. Regressnnulu d'estn nh-

gressàn nocturna, verdadeiramente

urixinal no genero e nnim, jnnuta-

vam-se m¡ rtstanu- da carnlhadu 9

porcurrium as ruas dz¡ villa. Os '1'2

pur tinham por garantia de não se

       

   

começar acumlmzn fogo senão .quan-

do llus davam entrada nn urraial

nis de tnr ultimmlo n sm¡ tarefa.

l d url .1 inipunencia cmn que luvlu

isto se l'mzin que gente da distancia

dc 10 nn 1:7. legnns vinha expressa-

mente a esta testa, nttrnida pulo ru-

_nnmr dlustu hiato.

Exponhamos agora o programma

  

ida (esta. que _hu-Liu, ter logar nos

dias Ii e 7'dn (rm-rente .

No snhhaila, dia G. ha uavaltmd

figo em g; indu quantidade, illm

nação i: (illih' nu trPs musica .

Nus cariiihadas aparecer' como

 

_-

 

lim dia, porem. ojm'cn hnllnudez

sentiu vucillnr aqui-1h¡ r dução che-

gando mesmo :i comprnhuntler que i

nn seu coração ex' tia uma cnrdu

qnn não l'àra ribrada ainda.

E' que n presença de Julia doter

Ps

  

ull'en'ns qnu eo deveria Lulu'

:i mz- u "ritulytnra wlos (“Ol'at:

ainda piut'nndor uma imnr .

licnlai' n (JIIH

!ir manos pri.) «lsi ruin»

lv ,lü rl'¡ MIA plustii-a, nn ›l~-lurn-

brumuntns :ln mir ln qui,- pela u-

,s ilusprulcn nsuswl'mm sy( r

par m1 pummunte romantica.

Pur ('OlXSHiIiI) dos inodiros Julia

chama

  

   

  

   

  

do do intimo da cnlvl i n Ren dú

grlwc e ronco; o. com o ¡ir-¡mnho rlra

Ennio au vcutu desapar: u na Inli-

nidade do mar azul o ba VtilEll'O

seguindo à ilha da Mudei¡

Ia n'esse bai-cu um hollandez.

Thomaz Com-tais, que Fm breves dias

deria r-asnrrom uma prima a quem ,
desde pequeno chamava sua noiva l

  

  

  

li| bu car alhrio n'nqun-lla china. re-

r'nrsn supremo ao In* qu” lenknnnn-

tp lho nnnnva a ex :tener-1. mal .1

 

'qnn us ngluzes chamam the r/msuin-

ption. '

 

Em t o r. os annns-HJ apenas

_0 turr ul anti'nmpnto. de dia adia

lhe consumia a vida, dando ao ro

w gentil da mimosa Mjss uma'expres-

   

anamaritiino ii mm

lj uumsrmmx 7 SLBAST o má.; mrosm H

preparados, @montados cm bizarros 3
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img l. trintiniis 7 h'

  

novidade 6 ou 8 individuos r¡ turca.

isto é, cum tr

 

os s«oldntlos turcos.

i tes (cn

e chapens. man-

(lados rir expreaaaiuunln, imitando

 

A 'NUVNC'IOS E CBMMLÍNICADOS

Put linha 4'". Repetiçõvs 20 705 sms. assignau-

13 por onto da abatimento

   

JC::    

lcados levamde assim, a ainda tão

l nOVÚ “O sn '    

 

. Om para que

ão gosto d'isso.
  Jiusde ser n

l O fogo é forneridn por dois ¡yro- ;Ha cousas, cum que se não brinca.

d'rlles apresentará o seu uustello

' entre outras ppt-ae.

i Em .\n¡zsja esta sendo construido

um pequena uuvio [de tzi'ra) qnt: se

apresentará, competeiitenmüe mu-

nidu de fogo, no largo da Praca a

combater os castellos.

;t illuznina ão A tambem inrnecL

da por dnis in iduos, cada nm dos

quai-s apresentará nm elevado farol

e ambos illnininnrão em arco a Rm¡

Direita desde a Praça até ao predio

iln sm', Caetano Pereira de Sousa.

l Além rl'isso, hn uns lrezenlos lmlües

I rcnczianns e cento n tantcs france»

i zes. que são destinados a scr pen-

i
i

 

ilumdos nas arvores da Vursea, um

ündn bocado de estrada orlsdo por

duas serradns alas de elevados e

, l'rondosos atamos, logo ao sair da

villa.

lln duas musicas_ u du Pinheiro

da Bemposta c u da Murtosa que

\ sa rstào preparando wnvenicntm

mente para se dospicar no fogo.

Os mordomos andam ainda ein~

,penhados em arranjar uma outra

musica para tocar na Varso ,

No domingo, dia 7, hu missa de

I [esta, em seguida procissão em que

_ tocam as duas musicas, corridas e

arraial.

  

_WH

Palestras humarisliwmoraes na iugtja

(Entre Zé Gonsnllo alt! Tropas]

Uh¡ meu caro amigo Zé, Gonsallo,

onde é a lda de machado ás custas,

4 assim ao cuhir da tarde.

-Qne pergunta tim prolixa l Pois

nnde irei eu illustre Tropas! Vou~me

d'aqni all: no (Ialvario.

l _Ao (Ialvario l.. Puis us teus pec-

  

são angelica, vaporosa, diaphanu,

d'essas visões fugitivas que povoam

05 "05505 ODIIOF.

Horns teiras passava Thomaz

, (“Om'crsaudu com aJnIia. siendo-lhe

, :ilgumus paginas de Byron, pequeno

, trabalho que não compurtavn :i de-

hil mim-_u e que (ao grato su lhu

tornava.

» 1)'aquulla ::sperm de connvvnoia

intrma l call umaii'c tn n iisin

so e !15 dm amu > iucuns, n-

lt'tnuuler :ins punhos. win tnrlun fo- i

gn :ln paixão, nn Lud oenthl '

mn de do¡ . .

gun¡ e:|'0|l¡.f|lludnle"[?, cnnñadamcn-

tr, um :w unlru.

Para ns dois :imunes [ui todnnm

pnmna al amor u I u da viagem.

Elle Cuntemplav com ternnr

¡mim-tivera com suavvs cru'icias. tu-

dos ns . us pensauwntus arlrinha, r

  

  

    

     

 

   

  

  
    

tuclmicos bpm conhecidos, Cada un¡ i -Hoinem, eu não hrmcn. E'quu

di seste que ias no Culvurin. E de

rn s, uste meu giznio um prince gn-

lhot'eim, turn-me ás rrzes a dizer

cousas que min :Igrmlnni muitu n on›

“tidos puros i: illunuenlex

_Ora aih-us amiga. ,. e tu n ulti-

nares, semprv para .1 ninsnm. Já ts

c e que não gustn d'isnn, e para

terminar com os tens r'histos, vnu

reatar o no à couve sa, c dizer-te que

io Calvarin nu Aim-,ja é um monte nào

Ymuita eccidental a seis contos !mr

tros aproximadamente da ritia (hoje

thíncta) onda, cn¡ tumpus. an. 'á Iii

, u em que a roligiãn e a pie uniu

tinham por thmnn n coração do puvo

d'estn terra' tempos . um qne em

religiosa procissào, se in ahi raw'-

viasimra

Porém laje-tempos do progres-

so-aqnelle local, 4:1, nado Ale cruzes,

roubadas umus I: qiwhrwlns outras.

' -YnndalismnIl-O que, verdnvllawiar-

dado, tudo sv dove uns miminhos

loucos, pentinazos n ¡lesmuralisadu-

res das juntas LIP. puronhin il'uqui

daixon de sor nm lngnr de venuruç n

n respeito, par so tornar um merca~

do du gados. Tndari ainda se zilli

rhnmn n Calmrin e al» , por ainda

nlli ter uma nnim CI'II'L,1H)]bDl'tl met-

tida na meio d'nln noinuru da urzes:

entundes agora?

-Entendi sempre homem 2 mas

tn não admittes nm graus-ju qniilanrl'

Suibus, que cn nunr tunhn em ris-

ta oifenderos melindr le ningnnm.

Ora vamos, que vais tn fuzur ao (Inl-

rario a estas horas de machado ás

custas?

-Que irni eu fazer aming ¡gnm

I'ns. que estamos muito chuzadas á

muito nobre n anti-,gn festançn da

muito Excelsa Rainha dos Anjos dm

;Patriarc-has, dos Prompt», dos Apos-

Iolos, dos Murtyres, tios Contessnres,
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sorriso os dnís ::mantem davam-s l por

quites dos suas divnlu ae sobre es-

se 'sorriso um vuu qtro entre as

. no.ng azas da morte su v n logo.

A doença prog¡ din carla vez mais.

Thomaz Courtnis quusi que su-

cnmhia ao przo Ile tao grande infor-

tunio e mais de uma vez. quando,

alta noite nas renninnios nu tnlda do

vapor. u extrem -rirlu amante pxcln-

mn» uuin u mais px'utnndn desespe-

   

O.

-.-\h.' para que a conheci eu?

Para gnv, n anin'i, p que a amo

tnntn. sn trnhu du a |iPI'IiPI'i

  

    

E a» lagrimas Likslisavunrlhe pp,-

lus Em' HI! feriu para as qu.

nem as consuluçõus da amizade são

halsznnor

[Ima tarrl Corri/l branda u vira-

cào, p o mar liso e -pvlliante non›

(midias: com u hu inte e caloria

se nun¡ ns suas mei .-. '

  
sahsfa Ilha todos desejo Ella

pagarwlhe aquelles thremus, aquel- i

las demonstrações de affectn com um ¡

sorriso apenas; e apenas com um i

puscnlu. _

Com grande. \'_elucni

barco, sem a mms pe
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V _saternnw

a-

vant des-“ata Mae' de mas,

&TCM-Ted, ' homens, da

Wi_ m Senhora das Neves, da

Bife '› e e Preolara Padroeirada nus-

-Entâol

-Eotâo l.. E' um dia da grande

Eestaoça homem !a Dia. em que to-

dos; ainda o mais pobre inlio faz o

seu broilio 00m muito prazere alegria,

-E dep'nis'? .

' ~Depoism Ora, que causal.. Sou

pobre untcnd 98?., E como não tenha

lenha para mumbai-_n cabra no dia

da Festa, voirme. como ia dizendo,

d'aqní até ao Calvario \' ~ se arran-

jo por là umas foguE-m is; porque,

pizaentemente a lenha está tão cara

corno o pan. 14 um homem não [em

remedlo senao arranjar-se: aniandest?

~E' boa! Mas là não ha pinhaes

riem Comoros de maneira secca?

_, -E' verdade: mos eu t'o conto.

Houve 'ha nnnos, um presidente da

oamara, natural d'aqui. que se ex«

Person por emhelleznr o que pode a

terra. que o viu nascer, e rumo o ai-

tl'o do Calvario i epois que lhe que-

braram s-i'ouba v in as cruzes, ficas-

' se um errno, elle vendo-o demasia-

damente pittoresco, gunrueceii-o de

oucalyptus, ou quacs gostando do so-

Ilo, em breve ue tornaram orvorra gi-

gantescasJindas e fui-massa; em uma

helluznl., E isto nao só tinha por fim

ainda o sitio, mas uinilii obatar a que

os amigos do aihoio, ue eutenrlossem

:por terreno que lhes nao pertence,

e que são do loigriidouro cominuiu.?

- Que bon ideia a d'esse presi-

d'enta.

-Vais onvlr ainda mais: hi¡ aqui

meninos, que parece terem nascido

para'malfeitu'res, o então em se ven-

. do de poleiro-atque desgrnçnl~ca-

' pricliam um destruir, o que outios.

. 'ta-nto se esini'çiiriim por urraiijar. E

- na, (umn vez cartajuntn de poleirn),

destruidores malditos. machados u

arvores gígnntoscas.e vitae-i por terra.

_Mas para que tenta maldade e

tanta destruição, Santo Deus l..

_Para que?" Capricho de des-

truir o que outros Fizeram, Para que?

Para servir adeptos a amigos. Para

que'l.. Para dai' aza a que cada um

tlo ae“ molda, se u osso do terreno

do publico e que ca contiguo aos'

seus redios.

- ' onde pode cliegur a malva-

dezl.. E cnrtiirumms todos't.

_Nam Pois ahi é que esta só

montaram aquelles juntos nos predio:

dos seus satellitesi

I 1 -E' muito. E que fizeram elles a

esses eucalyptus que cortaram?

_Qua Íizoi'am 'P Pura maior ver~

[unha e escarneo, deixarammos ñ-

'car, sem lhes dar applicaçào alguma.

cão; o mar parecia um lago; Julia

subiu i¡ toliln, GDHOl'ill'am'lhe a CEP

deira, toda cheiadealinnfudas, n'nm

lugar A papa, que formava comoque

um recinto separado do resto da tol-

da.

Approxima-m'o-nos todos da Sympo-

lbica enl'erma. Nunca :i i 'a tão HMP

tida; uma pallidez cad ' na cobria-

lhe as [aires emmagracidus. e os olhos

mal alumiados por uma luz hucn

mo que se euvulviam n'um circulo

profundo, Eram sinistros aquelles

aymptomaa,-involnotadamente, ea-

tremeceoios todos.

, »Sente-sean pé iie inini,Tliomoz,

xe (le-mu a sua mão. disse ella com a

voz desfallecida. Quero contemplar

ai) seu Lado esta formosa noi-ado cre-

púsculo, este despedirrdu dia. esta'

transição da luz para :is trevas, ver-

dadeira imagem da indu?

Não ve que suaves tinha-s sa ile-

›~ I no ceu É¡ Lembro-se das ho-

' .amos juntos, contem-

uadro esp Iendiilo'l hein-

neira expostos assim ao rigor do

tempo devem estar inuijtisarlo, porL

que me dizem que essa mai-lena.“

_Estás enganado, Com quanto

já estejam cortados ha auuos, esta

junta. se fosse um pouco mais cui-

Lladosa c olhasse melhor polos inte-

ressm¡ da pnrochia, pondo os em has-

ta publica, ainda podiam arranjar

nll¡ alguns cobres . em se d em

vista do que os pobres teem Hr¡-

do ao rigor do tempo. que a madei-

ra de encalypto é fraca. Estão ainda

rijos e sãos.

_Então é ahi, :io Calvário, que

vais ler caridade com os pobres des-

truçados, recolhendo os seus restos

mortaes á morada das cinzas, livran-

do-as assim dos insultos. com que

a aza do tempo os possa¡ encomndar,

!Tal e qual, Não ves o meu ma-

chado com ancias deroriintes, dese-

jando sacudir ii'elles a [ermgeuuque

o embota i-

-E' verdade. Mas isso é feio 'JO-

iliem. Vais commeitcr um roubo.

_Entao é melhor deixar là estar

et monte aquelles bons puus,sem

ninguem ter compaixão d'elles l.. 0h!

E qua odorifero. nao deve ser o fu<

mo d'ellos, quando urdicroin: olha

Zé pus chego-me mesmo a con-

vencer_ que defunme por ell ,. ese

tou livre de serões, em todo a mi-

nha vidu.

_De acordo amigo Gonsallo mas

sempre te deves lembrar que inva-

des um direito alheio, e portanto

sujeitar-te›has as penas confinados

aos que infruigem as leis que mim-

teom a boa ordem da sociedade.

_Adeus .lá não vou feito com

as tuas cantigas. Estás hoje muito

moralista. Eri não ¡lei-de tiritur do

frio, quando vier u inverno; nem liei-

de por no lume as pornos para fuznr

a caldihana. E com que lieidc ooser

a cubra. no dia da [esta principal ca

da terra!

_Mau compromettes aJimta ho-

mem l Não sabes, que uma corpora-

ção, quo tem dovores a cumprir e

que investida d'iirn oerio direito ó

udministmdora dos bens parouliiaes.

e quo por sua voz tem de Liar con.

ta dos seus uctos à freguezíu, que a

elegeu confiando d'ella o seu bem

estar I

_Anda para uh¡ moralista que

não fazes midi¡ com isso. Olho Tro«

pas, o mundo já sc não endireita;

e esses senhores, que acceiuirn o

sufiragin dos dos povos, que os cle-

;ge vao lá o _mois das vozes. não pa-

¡ra bem administrar o boin puhlicu,

ruins .-¡im vão, nn para satisfazer às

!suas vaidades. ou para satisfazer a

'seus interes es, ou para ae vingnrem

bra-ae dos nossos sonhos: dos nossos

devaneios, dos no sos hym rios un cre-

pusculo f' oh ii *xeque dizer-lhe co-

mo «Lineu poeta:

_How have lloved tha “might hour and that!"-

Thoinnz estava n'um verdadeiro

suplicin; qu 'i reagir contra a der

que n opprimizi. e, a custo conseguia

conter as lagrimas que lhe maera-

vam nos olhos. '

ÁFoi n'esta hora saudosa, canti-

nuou Julia. quo os nossos coiacões

vOai'am um para o outro, e que as

nossas almas se illnminaram corn a

chamma do nosso amor.

- Aro Majin! til Lhe hour of love: 7

Do esforço que üzem para prole

rir aquclles palavras resultou-lhe

liimzi especie de deliqiiin que assus-

ltou a todos fazendo suppor pienun-

cia fatal da gundo camsirophv..

Foram-lhe administrados promp- 

;Qae' pena!, . Então :fassa m'av

..

d'aqaeiles a quem tenham alguma

osgasintiti; dando assim expancào',

a paixões herpes e miseráveis; por

tanto não se incoininodam em os

seus direitos serem pastergados. '

#Assim é quando não haja cons- :

ciencia, no logar que se occnpa.

Pois então náo me chanies lu

drio, porque ainda assim não sou

homem de andar aos grarelhos pulos

caminhos, nem espinhos pelos pi-

nhoes. Sim amigo eo não quo :uu-

da assim Pspedaçar lrnnqueirii' ar-

rombar namoros. destapar p ips_ e

¡issiiuilhnr-rno a sim aos “papi-us

aos dainniidos e outros qiiejanllus.

Ail E que não diria eu ainda dos

ums chamados iai-radares de invío

tegrzlla.

Será para a outra voz. Boi-rue

portanto sem demora nos eiioiilyplos.

e guardo para os outros as tuas ino-

ralidmles, que ellas agora nào me

convémi

Estou sem lonlia e a [esta está á

porta. Mas a proposito d'nude vens

tu com a caixa às costas

_De Alquerubim, Vens servir

os froguezes l

-1-2' verdade, muito ha qua a

espera, j¡ ha muito estao des»

azos hein e ve se nssnmptos

por aqui d'uma vez para sempre por-

que como aubes, do tus arte nao lia

aqui ninguem, que proste, o se tíve~

res juizo. podesarmnjnr aqui magni-

licamcnte u tua vida.

Mas sempre cuidado, nada de

descomhai es para a má lingua, para

não attrahircs sobre ti a indignação

de pessoas ser si: entendesl.” Nada

de [altares das...

_Eu quando às vetos digo algu~

ma cousa inconveniente, e quando

estou com a hum. '

Pois sim, mas isso não é buiiiiu.

E que me dizes tu este anno ca da

(cala das Neves l

_Isso vao ahi moscas por corda

homem. Cadnvcz mais em augiiion-

to. Projectwso este nuno uma festa

a capricho.

Ha 3 musicas, Hi¡ 2 pyrotcchmicos.

-Ha ¡lluminaçõea variadas. '

As hrllus caralhadiis. i'. demais

umu llluminnçào chic na avenida iii¡

Varzea com suu Orchestra no centro

e :io lado uni botequim, que amigo

José de Mattos, já unda construindo

o elialrt. Até 0 Domingos Saramago

e João Serteiro para Iii querem n'

sos dias mudar os seus estubeli i

mentos, A Florencio toda ao apriini

ra em herdar um penteador n capri-

cho para o Saramago.

E Serieiro para náo ficara traz já

encoinmcndou um outro a Joaquina

da Cruz.

Lume-nte alguns soccorros e pouco

depois tornou a si.

Que pallidez! Que aliirndono das

forçou! V e que a luz d'nqiielle

espiiiio se ld apagando. pouco :i pnn-

co, lentamente... até se extinguir de

todol

, -Approxime-se. Thnina mais

l ainda. disso ella com ii voz qu pare- ,

cio um murinnrio, deixe que o sou i

peito sirva de encosto derradeiro ál

minha potiro Cabeça.“ a ~ um. Sinto l

qn: me foge ii vidu, tu e-mo a

vista, aniquilla-me o Corpo nina prus~

tração geral... aproxima . :i morte l

-,'intes, porém, de ellmlili* o ul-

timo alento. antes qie o mou espi-

rito abandone a corpo, antes que os

meus olhos se fecheui para sempre

quero vel-o,querodizor-lhe um adeus

em presença de todos que me Ce|'›

cam l Amoi~o com todos as forças da ,

minha alma, com todos os mentos '

d'este coração que não podia VÍ\'E|'

para a ventura e esse amor foi a

alento que animou os ultimos dias   

E' tudo folia. Hardoís femea, etc.,

Bem udmirabilum. '

Mas :i Egreja para a festa!...

Tudo se arranja homem.

Não anda ella em coustrucã

Anda anda.

Então! ^

Adeus: tenho muita pressa _io

contos largosfpara a outra vez leila»

I'HHIOS. i.

CORRESPONDÀÊNCIASÁ_

um, 17 DE rumo Di; 1557

(Da 'rmsw correapomlnilrv

Caro !MHBKOLÍE nñnxuiili) d'essns mfiücs

que iiio (ts-trevo, mi. orem quo cinco iiiilese-

tocamos milhas não tua ¡Bentam de lhe pur '

ripur o quo se pnssa ri'uum da;qu izaluricann-

' de* ii iiihmosphem ¡rmprc carregada ms qu

miau comme a escorrendo.

..12' rogular o asim mim. da cidade.
não deixando coimiidu da nos ameaçar nina

em:: de varlola que iiiamaiuente'já vae ¡gi-ais.

saude.

_o beri-heri um pouco mula fraco jr¡ nilo

061158 ¡,'l'll'idñ estrngoa. sendo qlmSl raros OB

nda lt época. mnia um

lorenin e se assim con

zer EXCÚBHNB.

«As (estou de S, Antonin. 54 .70:10 e S. Pe

dm passariam :iesapcmiaidu ss ;u veapems

de S. Joao não nos deixasse a recordação a'um

Viuluulu mamilo que duslruiu wmpletaiiiaiito

uma serriiria a \'npur. sm grniidoa as pre'iii-

zoa. Visto que nada escapou a' voragom. l'

Bula-se da qust autos a quinhentos contos.

A fibricn estavu segui-i om duas conipitnliiaa.

-Seriu uma boa estreia ruim n mmpnnhu

de bombeiros quo aqui se constituiu ha pouoo,

seo noiiiiiinndiiiim,ofñiziiws o Empregados :no

se selisssem em pagodea m oiii-uniao um qm

deu signal da incendio. (J primeiro signal foi

dudu io :luna hum du mau-aguda e os Samor-

ros só wmpmcemm dunl horas ilopnis.

-Ha dios. iini mpaz de cor pai-da, foi cair

vidoilo por uui sujuim pm um caçada. :io

mami, quando separados prooumviim íl que

atirar. o infeliz prato tava a desvanturu de

apziuluii inn Lim, poqu o companheiro o cair

main.an um votam, o paciente aulliwe um

perigo por musa das... confiisoes.

_D eamdo commercial @esta emule o pes-

sima. São poucas na uniuncçbes que no fazem

e nham¡ mesmos iln pniicn ímpnrtiiiiuiii. mu.

mse que liuJu mais movimenta um «membro

proximo. époou em que do Alto Mnnzoills clea-

uam ou min-¡cames uu bormoliii,

_Anninha damim, anhn trash! porn.. num

destina ii Listamo liigro (1:1, un pmçu du Por-

to, Vai em lastro a leva l'l seu bordo trab ;i is~

sitgcirus.

Por hoje nada mflÂR. Em saguona v. nor.

ingln Lan/MM; e como us malas estilo rn

fecharam, eu tambem üuulísa aqui,

Alfred!) dos Santos.

' uruguaio

MIM - Acha-se 'hu dios em Angujii rnr io

vludo de Maiiiiust o mir. Francisco '

Reis, "um mutumtiieu e amigo. «gia pi) i), s-

innic tempo (um poruinnouidn no nizil.

um¡ e Begrsssaram a Angeju, vindos "lo

Pará. os sura. Jowuymo d'Auis e Fui-nar lo

Aumism dos Sumos.

ti tululm Imniiinlta - Chamamos a ntmn "io

doa nossos conterraneoa piu-n n artigo l¡ is

een/o «la npigmpha. que talvez gastei:: ira se

amu-in, laudo-o, n qiinl ushi ¡svripii iram

estilo iideute e meio aaloio.

_aa *IC-'JW

da minha existencia“. Sci ipii- u seu

uiTet'to foi ognnl ao meu, Illl n'o pi-

sii voz intima que não meu: nunca

.me pobres inoriliiindos. o murro cun-

teiiti'!... Depois do morta...

.lnliu aproximando os seus labios

dos luhins de Thomaz iuiirinurou nas

oan d'un] terno h o; qm: lui o ul-

timo. as palavras :

¡it-mam bar-me l

No dia seguinte viera i1 pornella

que se formam durante a noute, eao

liigiihre psnluiodear do ritual as

aguas revoltas (lo oceano recebiam

o codaver do Miss infeliz que a ho-

ra da morto se seutira contente.

Azarius Coudarcet da Baarlz'spet'ança. 



   

 

  

 

- .amou os MÃE

S dramas íntimos. oquslles que

em iiiñ'orentes idades da vida

elioliom do amnrgura o coração e da

sombras o futuro, suc dum nas su-

hm as nidudos como nus humildus

aldeias.

A humilde historia que vou nar-

rar, parecida a tantas outras, reflexo

extinto iln vida rent, teve prin Ipio

no povo de habitado quasi em i

suo tothlidadu, por familias de 'mo-

destas pescadores e situndo nas pi-

torescas oostns do Ill sn formosa

nttlnutico, tendo por horisunts, a im-

mensidnrle do mar, por tecto, a abo-

bada nztil dos maus o por m estos-a

harmunino murmurin &ndoncinso das

vugnsi

Anuuteciu.

As vargas tintas pelo cropuscnlo

pediam seu imporio As sombras (la

nouto. 0 ar suturudo polos eii'urins

da gentil primavera, povonva a man-

to un illusõus, un iniiuxu de seus

penetrautss perfumns,

Tudo respiravn felicidade e .nine-

go na natureza. cmquanm que um
grupo composto do quatro pessoas,

snstlnhn breve dialogo na solitarin
praia.

São: Raphael, joven capitão da

escuna Tentativa, que gnlhurdaments

se balouçn a pouca distancia; sua.

mãe Martha, Esperanca, suu promet

tida e o contra-mestre do navio, tio

da joven, que queria a Raphael com

(lul'lnho verdadeiramente patornal.

U sino dn nlduiu lançou pousada-

mento ao vento oito badalndasi

Espemuçu=disss o marinheiro:

tua imagem me acompanha sempre

c durante a dolorosa ausencia, meu

noracão gosnrú só com a ideia do ra-

pinn regresso. Adeus a não me es-

quecas.

_Nuncn, Raphael; foste meu pri-

meiro amor s serás o ultimo.

- Adeus rninba !não '- choroso,

¡iria-;su o fell¡ amnnts, abraçando Mar-

t a.

_Volta breve meu lilho, disse

esta com voz aitoroda;-e il índo-

se ao velho contra-mestra the disse:

_A ti. depois da Virgem, l'o re-

oommendo.

Os marinheiros snltaram para o

boto, oinpunhnram os ramos e atras-

taram-se da praias Passados alguns

minutos duvido ao rnlluxo da lua, as

duas mulheres os viram abordar à

escuna, desprepar est is as mas vet-

luãs emprnhendsr uma marcha ra-

.pl a,

Esperanca, com a aima cheia de

illnsôos, orarioiando n ideia «In ro-

gr( uu se¡ nixonndn, miorme-

ceu'eom o sorriso nos lamas; a po-

bre mãe usou a noute resnndo, pr:-

dindo á \ii-gem qua veiasse pelo li-

iho querido, sou unico mnsoio na

terra, desde a morte ds seu usposo

udorsrlo.

Os riiezss, como os acontecimen-

tos du munensa cadeia do tempo

sucosdsram uns após outros com

sua costumam¡ regularidade , e a '

imuginacào das duas mulheres vol-

teuva sempre em torno dn Tentativa,

quo de longiqu' s paragens se apres-

tnva com actividade febril a regres-

sur á patr , carregada ds ricos pre-
. as ,

 

   

    

    

 

, grandeza, sós, em mein da immsnsi-

ferida pelo alo, e a pobre mãe. sen-

A sorte havia-se mostrado propi-

cia a Raphael até ahi; porém, dssde

,o momento em que o joven mari-

iuheíro se dispazsra a realisar seu

formosa sonho de regresso, aqueiie

mar, sempre tão beuisno aos seus

dêsejfm, mostrou-se, por tncxpticar

ao ousado amante que não é sem

grandes sacrifícios que se consegue

¡ a felicidade humana.

Duranto uma nouto dr funesta re-

cordação, em que ira n e debil a

casta Diana não prnstám seus Lenn»s

i resplcmiores ás ondas sussurrautes,

sinistias nuvens sc amnntomnm no

ñrmnluouto; grossos gottos, despren-

didus do ceu nugmentarum o caiuan

dns aguas; o raio scintillou no espaco

como enroscadn serpente; as vagas,

como nunca, orguemm-se ultivas,

nmeuçadorus, o a lrngilcmbarcacào,

joguete dos elementos embravet

dos, luctava penosulnente para abrir

caminho por entre n frunitu medo-

nho da furiosa tempestade.

Prc

espoatannlo. á luz incerta das relam- '

tpagos, podia ver-se de po, sobre a

coberta do Teruatiua. o atuante de

Esperança, dando ordens aos mari-

w nbeiros fatigadns. A ideia do perigo,

não nssustuvn Raphael; c emquauto

o fragil baixel dcsarvorado e maltru-

tado corrin sosaobrou o pclago ira-

cundo como norsel leritio,ssn joven

, capitão embebido nn ideia do pruxi-¡

mn felicidade, contemplou com os

olhas d'nlrnn o abrigado porto r n

rel'ugio que de bem longa lho often:-

,cinm os carinhosos bracos de sua

mãe e de sua nmnda. \

Corroram as primeiras horas da ,

nouto um meio (le ponosos sfans A

, tempestade, longe de cessar, pure 'a

ir em augmonto. Mil vezes n navio

se vira coberto por montanhas de

espuma, outras tantas ameaçou bai-

xur aos sbysmos na sua constante,

Incta, quando de repente o madeira-

mento da embarcação gemeu d'um

modo sinistro.

- A escuna faz agua, capitão -

gritou uma voz angustiosa.

O joven abandonou seu ponto de

observação o dirigiu-ss para o sitio

onde o perigo era mais eminente. ,

Os marinheiros trabalhavam com .

ardor; seu desespero lhes dava for›

ças. e, embora a-tempestade desen-

cadensse, toda a sua atterradora

 

  

 

dnde do indumavel oceano, aquelle,

punhado de homens, praticam estor-

cos incr¡ eis pari¡ manterem ao cimo

d'agua a susnohrantc embarcação.

Porém esgotam-se esforços, a tem“

postada não cvssn e um - salva-se

quem poder-_seguido de grito ds an-

gustia se sobrepõe no I'rngor da bor-

rasca.

A tripulação atirou-se no mar; o,

capitão baixa rapidamente a seu cn-

marotu, dasprmnto da cabeceira do

boliche uma medalha com o retrato

de sun querida; põe ao pescoço o¡

pl'ccioso thssouru que quer disputar,

nos Elementos e ao intantar subir ou-

tra vez á coberta, uma immenso va-

' vel fatalidade, disposto a demonstrar¡

dinrin a tão hello e soberbo;

mas a seus olhos s por um momen-

to, seu vago oihar se perdeu nos

. não podia achar na terra.

Negras roupagem; de antecipada

viuvez cobrimm o esonlptural corpo

do Esperança._ Nnnca'mais a viram

trepar á alta roca, d'onds outr'om

Sapho, esperava a chegada de seu

. querido Pliaont Sua ddr pareceu ser ,

eterna; pur isso alguem do povoa

designou com o nome de-«promeui-

da 11:) mortos '

- Que é (oito da mãe de infeliz '

V marinheiro?! Pobre mulher!!

Só no mundo, alquehrada pela

z edade e pelo inlorlunio, não é, com

esterris lamento: que manifesta sua

um; porqun 'is grandes dó es. quan-

to mais silenciosas, mais intensas,

quanto mais tcrriveis, menos apara-

tosas.

A triste nnciã volve seus olhos

chorosos aVirgem, a esperando sem

nmrmurar os secretos da Providon-

cia, a ella pode cum toda a velia-

menoin da sua alma que lho termi-

ne os seus dias e a Iouna ao filho

adorado.

Passou o triste inverno e com

elle sua: neves, chuvas, tormentas

e dias sem soli Outra vez a prima-

vera deu Mres nos campOs pertu-

mes no espaco e com aquelle sopro

do vida que commovo u natureza,

como a humanidade, chegou no oo-

caro a attribulada existencia da po-

bre mãe.

Ao despontar de uma formosa

umnhñ de Innin, rica em cdres e har-

Iuonias n nncià adormrcsu para sem-

pre, buscando com seus olhos, no

nen nznl, um rallch do olhar de seu

iilhot

Martha morreu como uma sancta,

sem lagrimas, sem solnços. sem dar,

murmurando apenas.- Meu filho.

E esta unica phrase, magica como

nenhuma, deixou estampado nos ln-

bios da morta um sorriso de innet'a-

vol ventura. No dia seguinte condu-

ziram o cndnvsr á sua ultima mora-

da. e ao passar o !unebre cortejo em ,

frente a egreja, um casamento sabia

da casa do Deus.-

TQnem morreu“: perguntou

um curioso.:

A mãe de Raphael; responderam.

N'oquelle momento, a noiva sahia

do templo a ao ouvir estas palavras.

voltnn o rosto para o ataúde e suas

faces impalledocidas rctractarnm vi-

va ddr de confusão. V

_Minha esposa, murmumu a seu

ouvido o feliz noivo.

Ella, Espnranca, sensivsl como

toda a mulher ú voz ternura, sorriu

docemente e pouco n pouco a ima-

gem nngnstiosa do passado se bar-

reu do seu pensamento.

0 esquecimento tinha apagado

no seu coracao a imagem de Raphael

e a necessidade do mnar a levou a

r novos laços, mostrando us-

sim muis uma vez. que, na variada

escola dos &Hi-!Clos humanos, só o

amor maternal resiste à prova do

tempo e das vioitun s. os mais,

i

  

 

 
ga entra pela escotilha, privando-lhc

a snhidai

*Espurtulçm adeus ' .' -- Imirim¡-

ron u marinheiro ator iuado por tão,

;grande mar d'agua. '

Uvn momento dspois a Tentativa,

afnudavu-ss para semp“: no mar, e,

as initadus ondas van-iam o mpnor

vestígio da sun passagem sobre u li- 3

quido elem . '

Quasi inda n tripulação da esou-t

na, moiusive o cuntrn-nwstre, foi l

colhida no dia sepuints, por um tia-E

rio inglez e os pohrus naufragos se

dirigirum ao povo do A..., paro &spo-t

lharsin a nova da catastrophe,

Ao ouvi - Esperança, oahiu como

     tiu o fria da ponta do um punhal ps-i

 

om esposa de um viro! Pobre lia-

tares dos amigos dus noivos. faziam

côro cum a luguhre cantilena dos

que acompanhavam a morta. e o

olhar cheio de meiancholia domino

marinheiro, depois de ¡nar-se um

momento no par feliz qne acabava

de unir seus destinos aos pés do a_l-

tar, perdeu-se pelo tougiqun bon-V

morrem, oitise olvidnm.

O volho ::outra-mestre, que assis-

tia i¡ festa na qualidade dc tio da

noiva, sentiu correr uma lugrimn pe-

ins ticos queimadas ao presenciar

esta scenu commovcntn, porém, le-

vou a mão callnsa nos olhos e depois

de os ter snxutos mnrmurou: a

promettida do morto converteu-se

hael .'.! No entanto, os alegres can-P

   

netrar em aaa álma; faltavam aluga'- soma, onde o @marcio eua ia »r

funde em tinha mysterion_ '

cells em busca de um consolo que '

RECORDACÃO

[a Miguel Pinto :le Sousa Imñeij'_ 4

ra, d'rssa estação ue é o sorriso-_dás '

campinas, a o per uma da terra.

mas que, respirados_ na Viraoãn que

corria amena, embriagavam os seu * g _

tidos.

manto verdejantn, todo esmaltado de

boninas. '

toras mgressavam dos montes _ 'nv

 

  

    

       

   

 

      
     

 

  
    

      

   
  

 

   

   

  

 

  

  

  

   

   

      

  

   

  

   

   

  

  
  

   

  

   

   

   

   

 

  
  

  
   

  
   

  

  

   

 

  

   
    

  

 

   

  

 

    

   

   

  

marat-

AS MINHAS AZAS

Eu tinha umas axu branca!,

Am nua um indo me deu, . _
Qua, em ma nu canme à um,

Heim, voava no 06o.

Eram branca, brancas, brancas,

Coma as do anjo que m'n dou,

Eu innocenta como silas,

Por luso voava ao céu.

Velo n cobiça. da terra.

iriam pm me tona" ;

Por anus montes do mascote¡

v mb: n30 quiz din'.

ñ ain a nm ção a'n maximum“.
vinham para m'na cortar;

Danni-me poder e :10111,

Por nenhum praça as quiz dar,

Porquv u minha- am Mooca, '

Am quo um Enio me deu,

Em me ou canqnuda da tem,

Ramos, voava no não.

Mu uma llnitu sem lua,

Quo ou contempla" a¡ acl-rali",

E. já aunpenao da terra,

n vou para. atlnl,

Deixei desclhh' os alhos

Do ooo alto o das ”tralha". \

Vi antrc a novo¡ da mm,

Onm 1.o mais nana qu. ollu.

E ll minhas na¡ bruma,

Aus que um :No me dou, ›- '

Pan l tem me pnuvam,

JE m'to ua arguim ao oco. r-

 

un provei, no¡ um amaral,

o doce m do deleite,

o mr¡ pm" ou dou-i

E na minha ou¡ 'branca', '

Au¡ que um nnjo mó den,

Penna a pennl me subiram,

Nuno¡ mala voe¡ no Mo.

Era uma linda tarde de primnvo- V     

   

   

    

 

  0 ar im pregnava-sc de suaves !Por
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Os campos rsvsstiamíss d'um

s
  

   

  

   

 

Era á hora em que os aiegrespns-

        

 

   

  



   

       
5°?

;antigo «ie- verdnra _algures

Aí incita cuja ngm¡ corria

doce murmurur. 0,5 rosaes

nes ein nor saturavum'o am-

-Qe l¡tierltmlns.

Miami asp/grava eu com an-

e Rasa, a mais gentil dnls ::arm

mg' e em sempre a u rima a

* i'íônie

a pnmza da cacem e a n-in-

õa violeta; em seu olhar o

estrelias. e na falln todas

num Angelo o son mn mais bel-ç

E: os s'eus modelos.“

de ter enchido o camara

WMM-3 a meu lado, e de mãos da-!

iwnvermi'amos." e sentirmos

Iinha- suprema elcgnncin no di.

t :em suas palavras ha ia uma

› ;nspatennia immacniada.

-" 'ane encantador; momentos equal

que entasis, qua“ventuml

, Goma era bonrlnsn e candid_

” lklgnm tampo permanecemns n'a-

pila daria bem-estar. até que o

utacçr nos vein despertar. Rosaw

_' scr-podia demorar muis, pais que

noite desdohrnva já o seu longo

1190. Manrante de pndraria.

“pentium-nos... _

@anel-,lhe os labios n'nm beijo...

*s

  

  

   

    

V tn. meu querido Imencs, vis-

am? IBGE!... e úquella hora de cer-tn

.'i ligeihe nân chamar-ias féra, cume

j tua linguagem algumas vezes tão

NBKBNOSR 'costumas counominar as

'gp onnzna.

' ando mn retirei d'esse logar

mmlm tão encantador, a lua ÚPI'-

'ara já por sobrén ald'eiu o clarão

de pernla. '

r elhado, 1882.

A. LElu) Martins.

-rE-léàl-êk

i i. LEÃlÍ iiillilii

.intel não em: nuances,

> .Nas duros laços d'nmàr;

' ¡ Jura! relíal'ir aos olhou.

' AD! olhou da mais finger;

Jura¡ Mo D“WAÍ n fronte

simao m pés do Sonhar.

v¡ um olhos negros, negros,

Tao brühantes que mms nlo;

Cadu mio que \'¡bl'm'am

Fulminavn um curtição...

-Poin nte¡ os clima nagrns

Bam sentir o :eu clarão l..

Vl outros amas-celestes

Num rosto loiro a brilhar.

- Bmdes, mms, ymfundns.

Como os abysmas do zuar.“

_ _ nlseifpar alles nltivn,

_ mamar, nem vncllnr.

“tambem alhos aistunhos,

'no musical“ suma,

  

'construida sobre a margem esquar-

 ' e &Bqu ~vallia_a mande”:

- mu n Mir ;m '

'- -th matem trio sol

N

«Raimi-!18: -quom insistiu¡

An san Ímporm'?" Ninguem!

  

Sia nar d'esmmida os olhos

Qua me prendnrnm assim;

São verdcsacàr n'uma esperança

Que IlVoroce para mim”

-E n juramento 50101111161'.

-Quubreioo... só por um-suu!

 

Alberto ria Rocha.

rtnlliiçõri al .atum

I

mamas;

Ha perto de tres annos que eu

deixei a aldeia de B...

Durante o tempo que lá perlunv¡

necL-um anna alegre e descuidndn'

como as andarinhas que cortam com

as suas lormosas ams o nr dlaplinno

u suave d) primavera, e que me pn-

rnceu um mez-l'nram tam doces ns

impressões que experimentei, nos

Eolgnetlos. nas danças. nos serõçs_

nus calçadas. e nua amores, que ain- ¡

du »nele dedico alguma momentos às

recordações d'nqnalla aldeiasinha,

'- lhos e mais hnmidos... de desejns e

l de castidadn.

 

polo' langomm receberia a mais fu:: ,

-mrri recusa l» › '

Sim l Racusaua eu'ecusn. Parquet

eu ainda opossun lui qual como quan-

du ulle, depois de ter passado rln mão

pequena ao seu casta seu¡ :le ,ee

aquecer n'uqnuile calór brando l.

ler roçadn pelos seus labios acarm

nadas, veio parar às minhas màns

ane-ima por o npel'tarem. ao meu

seio desnjusn de beber o calor que

elle havia bebido em outro seio mais

alvo c mnisformnsa, nos meus labios l

soñ'regos por mitignrem n sede nn l Tambem a minha Vida se uxu'nguia,

hnmidez que, chciu d'un-umas sumiu, i Compila. :I 1M seram do meu dia.

mu eslonleava_41e outros labios mais W

correr-,los que os meus mais verme~ =

    

  

     

    

  

Se a lua imagina¡ um dia sa apagam

D'asla alma que Le sdon.

E so um momoulu só. ella oscillasse,

Oh! paul-in Mmm !l

Porque te adoro, oh! mb' 2 chérubim; l

n n Lua dure imagem por mndu

E' , de suavidzulu, é para mim

A luz d'umn nlvnmdu.

Este lenço 'encerra um poema

que só eu se¡ recital'. i

Maria em tàn linüa .',. Tinha uns i

olhos tão vivos L. .

 

Resumos para mim, oh l multinr querida

. Cm immle de alegrias;

Tu \'le enmrnnr nu minha vida

serenaa pnanmaias;

17011047.

Fernanda Mania. =

Por issu Align oh! pomba. que se um din

Tua inmgnm so apaga

Da minhn plmnlnnin,

Ambn a luz narann do meu dia.

, ..é ..-na
Pará_ 17'7-8?.

(Alfredo A. Santos. .

   

.ANNUNCIOS

  

da do rio Ave. defendida do lado do

mai-'por altas montes, e espraiundw

se para o norte em verdes campinas

qnennñ nrrehatam a deliciam suave-

mente. poelicumcnte. a alma.

Entra todas essas recordações

um amenas como o canto d'nm Pi"-

tasilgo, existe nma.~a primeira que

en rennriln e n ultima que abandono

_com mais vidn que as outras: essa

renordacãu é de Maria.

E coma não?

Foi ella a primeira rola qua escu-

trm os meus primeiras gemidos do

amor,

Quantas vezes nas nontes (Tagus-

to ou setsmbm, eu me sentei Junto

a ella, embrulhada na' minha colcha

de chita. vurapau ao. lado, Chapeu

carregado sobra o rosto. vendo-a es-

padallar o linho nn ajudandom a es-

camisar o milho l 'l

E [estavamos muito unidos, ¡allan-

do muilo baixinha, de maneira que

só nós nos cntendessemos nus nos-

sas ¡allas l..

Uma noutn, e linda que ella ara

com n lua a caminhar por entre as

innnmema estrellas brilhantes, tirei

um lenço da algibeirui

A sua mão pequenina arrebatou-

m'o lngn. escondendo-o rapidamente

no seio.

O seio“.que Iinrln!,. lão bem cur-

vado e a anunciar coma o ninr em

calmaria...

Pedi-lhe n lenço. . Porém PHR sa-

bia recusar tão' bem"r Qnamln esta-

va já para reliranme, ella, enlãu. cu-

trcgon-m'o depuis de o ter passado

pela hocm. talvez pai-u enxuaar o

'4 humido dos seus lnbins rosa-.ins co-

m0 uma mmã Eli¡ 820510". E, quem

sabe 'T talvez para lhe imprimir um

beija).

A felicidade que-senti u'aquelle

momento não vol-i¡ possa cantar. Era

tam grande l..

h E para que '.P

Desvemnr um segredo que eu

Sempre desejei oocnitar l É'

Fusse alguem oferecer-me um

- punhado d'bnm u'uquêlle menu;

s M Em nnrn innnnn
r

g ' l7l, RUA DE SANTO ANTONIO, 175

l UMPLE'IO sai-lido em emita, em todas :is gradaçües. para vista rançmln a

i miopia, Dum torno em dinplrlas mr-lríras. Tmnlmm se fazem todos os concer-

lns concernentes a aplica. Cuwlarias liuas, em navalhas,'ranivelrs. llirsouras, dos pri-

meims andares estrangeims, Rodgurs, e uulms.

Memes brancns de lino gosto e optima qualidade. novidade em ¡ndispansaveis

l para damas, nm \arinilissimo surlido de artigos da !amada para brlndes; escovas para w

l todos os misteras, a'hnns, pentes. objectus para escripmio. iai'i'as, limrniras, pari' -

maria, tintura para o cabello e barba. cast' ans, plants. mmpninhrrs, caneírns, cigar-

reiras e chamteiras, Flores artillciaes anrlas. Caixas da musica rom corda. orplienns,

simphonias, 00m 6 e l: peças. Carrinhos (lc mãn para uma a duas crianças. Veloci-

i pades para meninos, lrycícies para meninas. Uma lnllnidmle de brinquedos para Irman-

l C3.

     

Preçun convhllllvos. l Bernardino M. Carlin).

lillliisii lllillsoi Blllllllll r

UNICOS IDEI'IISITARIO§

i Baptista ú llnrbol. largo de S. Domingos, 78, n rua 418 Santo lldelonso, 87.

l

   

nllvn ú Teixeira. praça de D. Pedro, lllz'i.

_l Jose nun“ lllbelr». rua da Almada. 230.

i lavalgdlua June da Ullvnr ru¡ do Bornjardim, 380.

i . V >

' E' jà 1mm runhe-

tiilu il ruprlinriliadu

. um rrmizrs. A

Iii-sr nmuslra a

quem as prdir

 

_ lãnolmncmlu-se rum

npcrialidadc .n murais , ›

l FliTTlXG e Ililhiill. _

?hill-J lie primeira mma

J dr segunda quaililzidr.

  

  
@SLÊÇÊSÉ

« Verniz Flaming, de l.“ qualidade, guião, 25200 reis;_-de 9.'. IMO reis.

i_ Verniz Crystal. da l.l qmlidadtf, galãu, 25200 mis-(le 2!, 25“00 reis.

. Bcsconlo para revender.

 

.4 REALTPmça de_ Santa: Timmy. 43, 44 B ¡lã-PORTO.

- . \

  


